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Peemedebistas propõem recesso e definem apoio a Ulysses 
Fotos Moreira Mariz 

Jânio de Freitas 

ob i 
ÍHÍÍÍA disputa pela presidência da 
^'Gamara dos Deputados, entre Ulys-
"\tbs Guimarães e Fernando Lyra, 
9 Bfeni se consumou ainda e já demons

trou, às vésperas de nova legislatura 
e da Constituinte, a continuidade 
intacta do desapreço que têm pelas 

(instituições, em especial pelo Con
gresso, justo aqueles a quem caberia 

nitorná-las sólidas e confiáveis —o 
presidente da República e a maioria 
aparlamentar. 
es» A nova legislatura e a Constituinte 
-náespontam sob a mesma égida do 

•oportunismo, da pobreza de espírito 
atávico, do aventureirismo e do des-
oipeezo pelos princípios democráticos 
"JOsem que, em 85 e 86, os praticantes 
-netos espertezas vis marcaram a vida 

do Congresso e lhe demarcaram a 
••.desmoralização. 
su-íUm composto de estreantes e 
Reeleitos do PMDB lançou um movi-
stóeaío, que se propaga no partido, 
apara que as atividades de Câmara e 
•*Sènado sejam suspensas durante a 
vífonstituinte. A proposta não surgiu 
•ifèntre eles: sua autoria é atribuída ao 
'Açtesidente Sarney e lhes foi transmi-
*tida pelo Planalto. E o que há por 

o fttés de sua adesão a tal proposta é 
*iauito simples: uma parte, composta 

A porta falsa 
"proposta esquerdista", sem escla
recer por que esquerdista, mas no 
uso de recurso que dispensa esclare
cimento. 

O PMDB, por fim, com sua banca
da majoritária decidiu a aprovação 
do projeto híbrido, de Congresso 
constituinte, enviado ao exame dos 
congressistas pelo Planalto. Projeto 
elaborado nos termos de acerto 
prévio entre o presidente Sarney, a 
quem mais a fórmula na ocasião 
parecia convir, e Ulysses Guimarães, 
como presidente do PMDB e da 
Câmara, ambos com o apoio dós 
líderes das bancadas peemedebistas 
na Câmara e no Senado. 

A lei que peemedebistas tentam 
agora derrubar, outra vez por conve
niência, determinou o funcionamento 
simultâneo de Congresso e Consti
tuinte, não existindo fórmula consti
tucional que permita devolvê-la à 
cesta de onde não devera ter saído. À 
Constituinte compete fazer nova 
Constituição, só cabendo ao Congres
so (reunião de Senado e Câmara) 
alterar a legislação vigente. E se 
Câmara e Senado não entram em 
atividade, não haveria, legitimamen
te, como fazer tal alteração. A 
solução, para isso, seria a Constituin-

*títtase toda por deputados já antigos, % te começar por uma inconstituciona-
^ulyssista mas está temerosa da lidade. 

Ulysses Cuimarães fula aos deputados peemedebistas 

lerrota de Ulysses; a outra, com 
•tuitos novatos, quer a vitória de 

Ulysses mas não quer se comprome
ter, logo na estreia, com um ato 
inconstitucional (a Constituição proí
be a reeleição para a presidência da 
ornara, que Ulysses exerce). Logo, 
se Câmara e Senado só voltarem a 
funcionar quando promulgada a nova 
Constituição, o provável é que não 
mais esteja em vigência a inconstitu-

"^onalidade da reeleição, que o 
fífllDB, com sua maioria na Consti
tuinte, poderá excluir do novo texto. 
tMuito confortável. E muito esperto, 
mas nada digno de um parlamentar: 
é a troca de um ato inconstitucional 
pelo ato pusilânime. E a queda em 
outro ato inconstitucional. 
"oíPor conveniência do presidente 

"•Sarney, a liderança do PMDB prote-
síbu o quanto foi possível a convoca
do da Constituinte, terminando até 
iJpo" ceder ao presidente a iniciativa 
-fite convocá-la. Já desde antes, e por 
«î bca delonga obtida pelo presidente, 
ilãs numerosas propostas pela "Cons-
'•ttituinte exclusiva", e aqui mesmo 
ri&ta posição foi apoiada, encontra-
«i-Jwn a obstinada resistência do co
limando peemedebista e de Sarney. 
-^Comentaristas ligados ao primeiro ou 
'•ao segundo tacharam esta posição de 

-ií»3 

Define-se agora o deputado Ulysses 
Guimarães como "um defensor do 
funcionamento exclusivo da Consti
tuinte". Não é verdade. Ulysses pode 
fazer o que quiser com o respeito por 
si mesmo, mas não com os registros, 
impressos e gravados, de sua oposi
ção decisiva à Constituinte exclusiva. 
Na sua tentativa de encontrar uma 
porta falsa, diz Ulysses que "a 
Constituinte exclusiva representa a 
tese do bom senso, pois a própria 
Bíblia ensina que não se pode servir a 
dois senhores ao mesmo tempo, que 
dirá a quatro — Câmara, Senado, 
Congresso e Constituinte". Seéa tese 
do bom senso, falta a Ulysses expli
car a razão de seu acordo contra ela, 
com Sarney, quando era possível e 
democrático aprová-la. Eseé impos
sível servir a quatro senhores, não é 
ouiru ^ci' nbietivo nesta historiada: 
presidir a Cuusiitzszze, s Câmara, o 
PMDB e ainda ser o vice-presidente 
eventual. 

O Congresso constituinte foi uma 
fórmula prejudicial à democratiza
ção, mas, desde que aprovado, é 
assim que terá de ser. A menos que 
os congressistas -constituintes come
cem por trair o Congresso. Ojque já 
seria o primeiro passo para trair 
também a Constituinte. 

Fernando Lyra discursa na reunião (la bancada do PMDB na Câmara 

Da Sucursal de Brasília 

Logo após aprovar o envio de 
moção aos presidentes do Senado e 
da Câmara, sugerindo a instalação 
das duas Casas sem a eleição das 
respectivas mesas diretoras, a ban
cada do PMDB na Câmara, contradi
toriamente, indicou o presidente do 
partido, Ulysses Guimarães, candi
dato oficial à presidência da Câmara, 
cargo que já exerce na atual legisla
tura. Fernando Lyra, que também 
disputa o cargo, teve apenas dez 
votos, contra os 166 dados a Ulysses. 

A proposta aprovada pelos deputa
dos do PMDB —que significa, na 
prática, que as duas Casas do 
Congresso não funcionem durante os 
trabalhos do Congresso constituinte a 
ser instalado amanhã— serviu tam
bém para que as bancadas do partido 
no Senado e na Câmara entrassem 
em rota de colisão. Informado sobre 
a decisão dos deputados, o senador 
José Richa (PMDB-PR), que partici
pava de uma reunião dos senadores 
eleitos pelo PMDB, disse que o 
Senado iria ignorar a moção, de 
autoria do deputado Lélio de Sousa 
(PMDB-RS). 

Também os líderes dó PFL, PDS, 
PDT e PTB* na Câmara declararam-
se contra a suspensão da eleição da 
Mesa. A moção dos peemedebistas, 
aprovada em votação simbólica, ain
da não tem caráter definitivo. Terá 
de ser submetida aos plenários da 
Câmara e do Senado em sua sessão 
de instalação, amanhã às 9h (a 
Câmara) e às lOh (o Senado). 
Fernando Henrique, líder do PMDB 
no Senado, foi procurado ontem à 
noite para levar a proposta à presi
dência da Casa. 

Ulysses Guimarães disse que o 
pedido coincide com tudo que ele 
defendeu no último ano. Segundo ele, 
ao receber o pedido encaminhado 
pela liderança do partido, se estiver 
na presidência, vai colocá-lo imedia
tamente em votação. 

Tumultos 

Foi uma sessão tumultuada, com 
troca de insultos entre parlamenta
res. A deputada Cristina Tavares 
(PE), que apoiava a candidatura de 
Fernando Lyra, pediu verificação de 
votação. O que se viu foi uma 
correria de deputados pelos corredo
res. Feita a votação nominal, o apelo 
para a suspensão das eleições para a 
Mesa e dos trabalhos da Câmara e 

Senado foi aprovado por 160 votos 
contra apenas quatro (Denisar Ar
neiro, Cardoso Alves, Osmir Lima e 
Aluízio Campos). 

A reunião de ontem da bancada 
mostrou também as contradições 
internas do partido. Logo após apro
var a moção de Lélio de Sousa, os 
deputados começaram a contar os 
votos na eleição da bancada para a 
indicação dos candidatos do partido à 
presidência, 2a vice-presidência e 
primeira e segunda secretarias da 
Mesa da Câmara. Segundo o líder 
Pimenta da Veiga, isso era uma 
medida de cautela para a hipótese de 
a moção da bancada pelo "recesso 
branco" do Congresso ser rejeitada 
no plenário da Câmara. 

As hesitações dos peemedebistas 
também ficaram claras quando Lélio 
de Sousa apresentou uma emenda à 
sua moção. Em sua redação original, 
o deputado pedia que Câmara e 
Senado suspendessem até mesmo a 
instalação dos seus trabalhos. Como 
surgiram dúvidas sobre a constituci
onalidade da moção, o parlamentar 
apresentou uma emenda. Assim, os 
trabalhos seriam suspensos logo após 
a posse dos parlamentares. 

O deputado Nilson Gibson propôs 
que a suspensão ocorresse logo após 
a eleição da Mesa e a posse dos 
parlamentares. A discussão tomou 
mais de quatro horas, com sucessi
vas questões de ordem. Finalmente, 
em votação simbólica, a emenda de 
Gibson foi derrotada e aprovada a de 
Lélio. Logo depois, às 19h30, os 
deputados começavam a apurar os 
votos que indicariam seus candidatos 
à Mesa. I 

Reunião 

A reunião começou às 9h40, com 
uma longa discussão em torno do que 
seria votado primeiro: se escolhidos 
os candidatos à Mesa ou votada a 
moção de Lélio. O líder Pimenta da 
Veiga determinou que os deputados 
escolheriam seus candidatos à Mesa 
numa votação das 12 às I5h. Antes da 
apuração dos votos, haveria a discus
são de votação da moção de Lélio de 
Sousa. 

O encontro serviu também para 
que o deputado Fernando Lyra, que 
disputa a presidência da Câmara 
com Ulysses, dissesse, num longo 
discurso que não se submeteria à 
votação da bancada pois devia res
peito ao plenário. </ 

Lyra é derrotado na indicação do PMDB 
Da Sucursal de Brasília 

O deputado Ulysses Guimarães 
(PMDB-SP) obteve uma dupla vitó
ria sobre o seu* rival Fernando Lyra 
(PMDB-PE) nar indicação do partido 
para disputar a presidência da Câ
mara. Na tumultuada reunião da 
bancada do PMDB, Ulysses viu 
aprovada a moção encabeçada pelo 
deputado Lélio de Sousa (RS), pedin
do a suspensão das eleições para as 
mesas da Câmara e do Senado. E, 
logo depois, na votação para a 
indicação dos candidatos aos cargos 
que caberão ao partido na Mesa da 
Câmara, Ulysses venceu Fernando 
Lyra, obtendo 166 votos contra ape
nas dez. 

O deputado Fernando Lyra come
çou a se perder no seu discurso. Ele 
levou um roteiro e quando abandonou 
o texto para falar de parlamentares 
que foram, segundo efe, "pressiona
dos por Waldir Pires" (governador 
eleito da Bahia) a votarem em 
Ulysses, foi desafiado pelo deputado 
Genebaldo Corrêa a citar nomes. Os 

, deputados da Bahia começaram a se 
revezar na tribuna e pedir a Lyra que 

Bancada indica Lucena candidato no Senado 
Da Sucursal de Brasília 

O senador Humberto Lucena foi 
eleito ontem, por um resultado de 25 
a 19, o candidato da>bancada peeme
debista à presidência do Senado. A 
decisão foi tomada em uma reunião 
realizada no salão Filinto Muller do 
Senado, quando o senador Fernando 
Hpnrique Cardoso também foi eleito, 
p»r aclamação, o novo líder do 
PMDB, em substituição ao mineiro 
Alfredo Campos. Dos 46 senadores da 
bancada peemedebista apenas o se
nador Álvaro Dias (governador eleito 
d([Paraná) não compareceu. 

ía reunião foram eleitos ainda os 
nines do PMDB para compor a 
fujura Mesa do Senado. O partido 

ofereceu para o PFL —segunda 
maior agremiação da Casa— a se-
gunda-vice—presidência, a segunda-
secretaria e uma das quatro suplên-
cias, informou o senador Affonso 
Camargo (PR). A quarta secretaria 
será oferecida aos partidos de oposi
ção. 

Os nomes indicados, além de Hum
berto Lucena para a presidência são: 
José Ignácio (ES), primeira-vice— 
presidência; Jutahy Magalhães 
(BA), primeira secretaria; e Dirceu 
Carneiro (SC), terceira secretaria. 
Segundo o senador Affonso Camargo, 
as três suplências ficarão com os 
senadores Wilson Martins (MS), 
Francisco Rolemberg (SE) e Aluísio 
Bezerra (AL). 

Deputados não reeleitos recebem^ 
6 , j . 9 I '' Berço Esplêndido 

"auxilio para desocupar imóveis J^^Q^^vice-

dèse provas do que denunciara. O 
"lamentar silenciou. 
jyra também foi criticado por 

dier que se recusaria a submeter 
sai nome à bancada, alegando que 
qijeria fortalecer o plenário e a 

_ _ Da Sucursal de Brasília 

,qJPara conseguir alojar os novos 
Reputados federais, antes do início 
( ^ i s atividades legislativas, a Câmara 
Àeve que desembolsar Cz$ 10,% mi-

. jfeões com o pagamento de "auxílio-
mudança" a 234 deputados não ree
leitos, para que deixassem os imóveis 
até o último dia 15. Segundo o 
diretor-geral da Câmara, Adelmar 

i.JSabino, 46, esta foi a forma mais 
1 -económica de solucionar "um grande 
'"problema". 

Graças a essa medida, 86% dos 
..deputados eleitos já receberam os 
IÍ seus apartamentos funcionais, todos 
r.situados nas superquadras 302 e 202 
<:«Norte e 311 e 111 Sul, em Brasília. 
r,J)os 487 deputados eleitos, 301 são 
i>ftovos ou não tiveram mandato na 
íJegislatura passada e, portanto, ain
da não dispunham de apartamento 

Juncional. Com um déficit de 55 
o imóveis, a Câmara resolveu dar 
offfeferência aos parlamentares casa-
> dos. Esses 55 deputados que não 

terão imóvel receberão um auxílio-
moradia de Cz$ 15 mil ao mês. São 
constituintes solteiros, que deverão 
residir em hotéis. 

— Prazo 
De acordo com as normas que 

hregem a Câmara, os deputados não 
jreeleitos têm prazo até o dia 1° de 
^março para devolver o apartamento 
Juncional e, para convencê-los a 
, mudar antes, a Câmara acenou com 
:*uma "luva" de Cz$ 50 mil para os que 
^deixassem o imóvel até o dia 30 de 
idezeribro (proposta aceita por 80% 

í fàefeF í e Cz$ 30 mil aos que fizessem a 
o 

' 9 

mudança até 15 de janeiro (sugestão 
acatada por 15% dos deputados). Os 
5% restantes (doze parlamentares) 
preferiram esgotar o prazo dado pela 
Câmara e não aceitaram as "luvas". 

"Se não tivéssemos agido assim, 
alguns deputados ficariam em condi
ções privilegiadas e outros teriam 
que se alojar em hotéis com as 
famílias, o que implicaria num gasto 
de Cz$ 120, Cz$ 140 mil por mês", 
disse Sabino. 

Os apartamentos destinados aos 
deputados estão entre os mais am
plos e funcionais de Brasília. Pos
suem em média 150 metros quadra
dos, distribuídos em três quartos 
(sendo uma suite), copa, cozinha, 
escritório, sala, living e dependência 
de empregada. A maioria dos apar
tamentos é mobiliada pela própria 
Câmara, como os da 111 Sul, já 
servidos com escrivaninha, camas, 
sofás, mesa, cadeiras e armários 
embutidos (inclusive na cozinha), 
tudo em madeira rústica. 

A Câmara gasta em média Cz$ 3 
mil por mês com a manutenção de 
cada um dos 432 apartamentos, o que 
significa uma despesa mensal de Cz$ 
1,29 milhão. 

No Senado, a situação é menos 
complicada. São 72 apartamentos 
para igual número de senadores 
eleitos, sendo que os três senadores 
de Brasília abriram mão de suas 
moradias. Duas delas estão ocupadas 
pelos suplentes dos ministros Marco 
Maciel (Gabinete Civil) e Jorge 
Bornhausen (Educação). Todos os 
imóveis estão situados na quadra 309 
Sul. 

independência da Câmara. Imedia
tamente, diversos parlamentares 
lembraram que em 1984 ele disputara 
dentro do partido a indicação para a 
Ia secretaria. 

A força de Lyra na bancada já 

GOUGON/SPACCA 

Constituinte nío muda rotina de Brasília 
Da Sucursal de Brasília 

O Congresso constituinte insta-
la-se amanhã, às 16h, no plenário 
da Câmara dos Deputados, com 
lançamento de selos, orquestra 
sinfónica, declamação de poesias, 
Guarda de Honra e indiferença da 
maior parte da população de Brasí
lia, que não mudou sua rotina. 
Antes, às 9h, será feita a entrega do 
diplomas e, às lOh, a prestação de tites. É um drinque 
compromisso dos novos deputados de, segundo o barman Lucas 
federais eleitos. 

cias—, a cidade mantém o .clima 
d dias normais. 
!os restaurantes mais badala

da os constituintes têm tratamen-
ttspecial. No "Piantella Bar", na 
qdra 202 Sul, há um novo drin-
q, o "Blue -Sky" (céu azul). É 
f«o com licor azul, licor de 
bana, "Cointreau", suco de aba-
ci e açúcar e tem alvo certo: 
dtina-se às 26 mulheres consti-

e 

2> ropes 

Também às lOh, no plenário do 
Senado, será feita a apresentação 
dos diplomas, juramento de posse e 
eleição da nova Mesa Diretora do 
Senado. Às 9h do dia seguinte, 
segunda-feira, está prevista a elei
ção da Mesa da Câmara e, às 
15h30, a eleição do presidente do 
Congresso constituinte. 

Dias normais 
jilb O governador do Distrito Federal, 
-tfgsè Aparecido, entregou o cargo ontem 
ao presidente José Sarney, que lhe 
pediu que permanecesse. 

más O prefeito do Rio, Saturnino Braga 
„(PDT), disse ontem que o PCB e o PT 

poderão vir a participar de seu governo. 
* O presidente do PSB-SP, Rogê 

Ferreira, disse ontem que aceitará a 
proposta para presidir uma autarquia 
no governo Orestes Quércia. 
* O governador eleito da Bahia, 
Waldir Pires, 60, disse ontem em 
Salvador (BA) que a bancada do 
PMDB-BA decidiu "dar apoio irrestri
to" à candidatura do deputado Ulysses 
Guimarães à presidência da Câmara. 

Policiamento menor 

clima de Constituinte, porém, 
n ultrapassa alguns focos do 
Pio Piloto (o centro político da 
ode) e não contagia as oito 
cdes satélites que circundam 
feília. A única diferença será o 
pciamento menor: as tropas das 
Feias Civil e Militar estarão 
centradas durante todo o dia de 
anhã na Esplanada dos Mi-

Brasília pouco se alterou com a rérios e na praça dos Três 

balhadores (CUT) na entrada do 
Congresso. A orientação da polícia 
será manter os manifestantes na 
grama, afastados da rampa de 
entrada, onde o presidente do 
Supremo Tribunal Federal, José 
Carlos Moreira Alves —que insta
lará o Congresso constituinte—, vai 
passar em revista a Guarda de 
Honra. 

Selo c o m e m o r a t i v o 

Instalado o Congresso constituin
te, haverá o lançamento de selo 
comemorativo em homenagem à 
Constituinte, no Salão Negro do 
Congresso. Do lado de fora, a 
Orquestra Sinfónica do Teatro Na
cional de Brasília tocará o Hino 
Nacional e "Os Estatutos do Ho
mem" (poesia de Thiago de Melo e 
música de Cláudio Santoro); a 
"Alvorada", da ópera "O Escra
vo", de Carlos Gomes; o Choro n° 
10, de Villa-Lobos. A regência será 
de Cláudio Santoro. 

O presidente José Sarney chega
rá ao Congresso às 16h50. Será 
recebido pelos presidente do STF, 

iminente instalação do Congresso Feres, onde está o Congresso. A 
constituinte. Com exceção do Con- Setaria de Segurança Pública 
gresso Nacional, do Setor Hoteleiro dMstriio Federal chamou esta do""senadô"*"e *da"^Câmara °Até 
Sul -onde estão os hotéis mais tfâde "operação Esperança", ontem, a previsão da administra 
frequentados por políticos-, Aero- ites policiais se encarregarão ção do Congresso era de que mais 
porto e as quadras 203 e 403 -onde dsolar a manifestação progra- de 1.200 jornalistas cobririam a 
estão os restaurantes mais conhe- na pela Central Única dos Tra- cerimónia. 

havia sido testada quando ele chegou 
para a reunião: recebeu minguados 
aplausos. Poucos instantes depois, 
quando também entrava na sala^ 
Ulysses Guimarães foi mais aplaudi
do e muitos parlamentares levanta-
ram-se para cumprimentá-lo. 

O deputado Ulysses Guimarães 
voltou a defender a necessidade de 
ouvir a bancada para indicação do 
candidato à presidência da Câmara 
—o que foi recusado por Lyra. 
Segundo ele, sem isso, não seria 
necessário fazer a reunião da banca
da. 

Mesa 
Além de Ulysses, foram indicados 

para cargos na Câmara os seguintes 
parlamentares do PMDB: 2o vice, 
Paulo Mincarone (RS); Io secretário! 
Paes de Andrade (CE); 3o secretário, 
Heraclito Fortes (PI). O PMDB 
destinou dois cargos para o PFL e 
um para o PDS: a Ia vice-presidência 
ficará com o mineiro Homero Santos 
e a 2a secretaria com Alberico 
Cordeiro, ambos do PFL; o cargo do 
PDS (4a secretaria) ficará com o 
deputado Cunha Bueno (SP). 

Para políticos, 
crise ajuda tese 

parlamentarista 
Da Sucursal de Brasília 

Políticos do PDS, do PMDB do 
PDT e do PFL acreditam que a 
conjuntura económica, as hesitações 
e as divisões do governo, fortalecerão 
nos debates sobre a nova Constitui
ção a tese do regime parlamentaris
ta. Para o senador Roberto Campos 
(PDS-MT), 69, a proposta dominará 
o debate entre os constituintes pois 
crises ministeriais não podem trans-
formar-se em crises de governo e 
devem ser resolvidas no âmbito do 
Congresso. Ele disse que a conjuntu
ra económica "levantará certamente 
a questão do mandato do presiden-

O líder do PDT na Câmara 
Brandão Monteiro (RJ), 48, disse 
ontem que a raiz da crise "é a 
ilegitimidade do mandato do presi
dente" e que seu partido proporá, 
logo no início dos trabalhos consti
tuintes, a redução do mandato, a 
convocação de eleições diretas após a 
promulgação da nova Constituição e 
a revogação de toda a atual "legisla
ção repressiva". 

O governador Franco Montoro, 70, 
disse que os temas sociais e económi
cos, ainda que conjunturais, domina
rão os debates do Congresso consti
tuinte. "Há inegavelmente uma cri
se", disse Montoro às 17h. O senador 
eleito Afonso Arinos (PFL-RJ) pro
curou desvincular a crise económica 
do debate sobre o parlamentarismo 
que ele defende. Afonso Arinos disse 
que "a experiência brasileira de cem 
anos de presidencialismo (desde 
1889) foi simplesmente desastrosa" 

O líder do PMDB na Câmara 
Pimenta da Veiga (MG), evitou 
comentários sobre a conjuntura eco
nómica e o Congresso constituinte. 
Limitou-se a dizer ontem que espera 
que não haja problemas aos debates 
em função da crise. 

I 


